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SENHORA,

Vx Celebre Arquitecto Dinocrates, veft*  
do que não podia conseguir ser preseit- 
taão ao Grande Alexandre , para lhe 
expor hum projecto notável ? que conce*  
bíra na idéa, se valeo da industria 
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de se adornar de modo exquisito, pa
ra que vendo-o de longe o Moharcha , 
a espectaçao d' hum Ente, na apparen- 
cia novo, * lhe excitasse o appetite de 
querer conhecê-lo.

Eu , seguindo este systema f sendo 
hum mero Artista , visto agora as ap- 
parencias de Litterato para chegar aos 
pés do Throno com hum projecto ainda 
maior que o de Dinocrates.

Aquelle, sendo Arquitecto, propoz 
ao Soberano fazer hnma Estatua de tal 
grandeza, que em huma de suas -mãos 
se fundasse huma Cidade: eu, sèndo 
Estatuário , proponho a V. Magestaue 
hum Edificio vivente, cujas preciosida
des se vejao em todo este Reino, e seus 
vastos Domínios. Edificio tanto mais es
timável que a Estatua de Dinocrates, 
quanto he de maior valor a instrucção 
do espirito, do que o ser que em si con
tém as produeçoes materiaes.

Para este Edificio, tenho no seguin
te Discurso lavrado a primeira pedra : 
curvado pois com o seu pêso, e ainda 
mais ccm oprojundo respeito, me prostro 

hu- 



humildemente aos pés do Throno Augusto, 
oferecendo a V. Magestade este esfor
ço do meu engenho.

Reconheço não ser aojferta digna , 
pela construcçao, e desalinho com que 
se acha fabricada ; porém como o seu 
objecto he augmentar os interesses, e a 
gloria da Nação Portugueza, estas cir
cunstancias lhe fazem merecer as atten- 
çoes, que não devéra conseguir pelo seu 
artificio.

O Zeloso Ministro de quem V. 
Magestade tem confiado a Intendência 
Geral da Policia dos seus Reinos , pro
movendo não só os novos exercidos do 
Desenho pelo Natural, quer também pu
blicar as suas utilidades por meio desta 
impressão: Elle me incumbia discorrer 
sobre este assumpto; Elle me conduz 
aos Reaes Pês de V. Magestade a of- 
ferecer este voluntário tributo da mi
nha obrigação.

Z. Magestade me tem feito a hon
ra de empregar-me no Seu Real Serviço; 
e conhecendo eu quanto devo esmerar-me 
no desempenho do meu emprego, na Casa 

da



da Escultura das Obras Publicas occu- 
po os dias, exercitando a minha Arte 
pessoalmente , sempre que mo permittem 
os embaraços da mesma Casa; e diri- 
gindo os Operários e Discípulos , que alli 
se empregao nas Estatuas e mais obras 
de Escultura, que E. Magestade man
da executar.

Das horas pois, Avgustjssima 
Senhora , que me soo permittiãas pa
ra repotíso , emprégo as que posso em 
estudar a theoria da minha profissão, 
para melhor conseguir huma pratica bem 
regulada.

O principal objecto dos meus cui
dados , e destes particulares estudos, 
he servir a V. Magestade o melhor 
que me for possível, e concorrer comas 
minhas poucas forças para a utilidade 
publica.

O seguinte Discurso he fructo des
tas applicaçoes; e posto que lhe faltem 
as bellezas que nelle espalharia hum 
bom Orador de profissão, vai cheio dos 
cordeaes ajfectos com que hum Fassalto 
fiel contempla, venera, e respeita hu

ma



ma Soberana de tantas •virtudes 9 quan
tas*  o Ceo infundia em V. Magestade.

Com estes puros affectos, com es
tas sinceras intenções , Augustissima 
Senhora , me prostro com a tnais pro
funda humildade no pavimento do Solto 
Augusto, deixando aos Reaes Pés de V. 
Magestade esta oferta, que sendo pe
quena por ser obra minha, não deixa 
de ser muito grande pelos desejos de 
que he acompanhada.

Sirva-se V. Magestade de aceítd- 
la, como signal do meu zelo, da minha 
fidelidade, e daquelle filial amor em que 
os leaes Portuguezes se inflammao pe
los seus Augustos Soberanos.

Joaquim Machado de Castro?

PRO-





P R O L O G O.

JLVJLuitas , e publicas são as pro
vas que do seu Patriotismo tem da
do o Intendente Geral da Poli
cia destes Reinos, Diogo Ignacio de 
Pina Manique.

Huma daquellas em que a Pa- 
tria lhe deve nao pequena obrigação , 
he o utilíssimo estabelecimento da 
Casa Pia; na qual para regular, e 
aproveitar ã mocidade desordenada, e 
desamparada, erigio varias escolas ci
vis , e mòraes ; e entre ellas húma 
•Aula de Desenho.

Conhecendo os proveitos deste 
exercicio, seguio-se affeiçoar-se delle ; 
e sabendo que Portugal, entre as Po
tências civilisadas era a que unica
mente carecia de huma Aula onde 
se desenhasse pela Natureza núa, se



n Prolog o.
deliberou a fundar huma Sociedade 
para este fim; e teve o zelo de ir 
pessoalmente buscar os Artistas que 
julgou poderião regular estes estudos, 
e convidá-los para Directores.

Não parou aqui o seu desvélo: 
em quanto se preparava Casa para 
este Congresso, sacrificou a da sua 
própria residência á ser o primeiro 
Seminário deste estudo. Quem lhe 
disputará a gloria de ser o primeiro 
Màgistrado Portuguez que se delibe
rou a es ta em preza, e por este mo
do ?. As Artes do Desenho lha faraó 
immortal!

Em quanto ná sua Casa se fize- 
rao estes exercícios, elle mesmo as- 
sistió todas as noutes , tratando, e 
brindando os applicados com affabili- 
dadé, e familiaridade não vulgar em 
pessoas da sua graduação ; mas de 
que nos outros Reinos acharia exem
plos j até nos mais' poderosos Sce- 
tros; como heide mostrar em as No
tas déste Discurso.

O



Prologo. in
O fervor que o mesmo respei

tável Ministro deseja espalhar em to
da a Nação Portugueza para tudo o 
que he proveitoso ao Estado, o in- 
duzio a querer que em público se 
ouvissem as utilidades que nàscem 
das applicaçóes ao Desenho ; desti
nando huma Sessão Académica , a 
que assistisse a Corte, e Nobreza, 
na qual se ponderassem algumas cir
cunstancias das Artes annexas ao De
senho ; e onde se visse em pratica 
desenhar pelo Natural.

E como se devesse fazer algum 
Discurso sobre este objecto, julgan
do que devia ser Artista o que hou
vesse de fallar, me fez a honra de 
eleger-me pàra tão ardua empreza; 
a que fiz alguma resistência , por me 
faltarem das Letras ós estudos preci
sos, para fallar a humAuditorió de 
tanta circunspecção por todos -ós mo
tivos.

No exordio do mesmo Discurso 
declaro as principaes causas de sub- 

met-



IV P R O L O G O.

metter-me a peso desproporcionado 
ás minhas forças: e além dessas ra
zoes , para dá-lo ao prélo, conduz- 
me a obediência, e alenta-me a cer
teza de que sobre o assumpto ainda 
em Portugal se não imprimio nem 
huma só palavra.

Sei muito bem que se não pro
duz obra alguma (e em particular 
em matérias de gosto) que possa 
avisinhar-se á perfeição, sem que seu 
Autor possua toda a extenção theo- 
rica da faculdade a que a obra per
tence ; juntando a estes conhecimen
tos continuado exercício em prati
cá-los.

Sendo isto certo, que acolhi
mento po'derá encontrar a obra que 
exponho ao Público, não sendo eu 
Professor de Rhetorica, nem exerci
tando as poucas, e tenuíssimas luzes 
que delia tenho ?

Porém não espero que os Sa- 
•bios òlhem para éste papel do pon
to de vista correspondente á Eloquen?

cia;



Prolog o. v 
cia ; mas sim do lado que pertence ao 
Desenho.

O que porém nunca me poderia 
vir á idéa, he, que mesmo entre os 
Artistas haja quem me crimine o des
embaraço , especialmente attendendo 
ao motivo que se allega. Pessoas de 
credito me dizem haver Professor de 
Desenho , que sem ver, nem ouvir 
ler este papel já me satirizava; di
zendo , que dos Artistas unicamente se 
querem as obras materiaes, ou manuaes: 
condemnando-me igualmente amar os 
versos.

Extravagante capricho ! Esta sen
tença, prejudica mais quem a profe
re, que o censurado contra quem se 
fulmina; pois mostra com evidencia 
nao ter o calumniador lido Vitru- 
vio, nem outros muitos Artistas que 
tem escrito com tanto applauso, e 
proveito destas Artes.

Náo sabe que os Artistas Gre
gos escreverão das suas profissões ? 
í Ignora, por ventura, o grande nu

me-
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mero de Artistas que desde Vitruvio 
até nossos tempos também tem es
crito destas Artes em verso , e pro
sa ? j E que quasi todos recomendão 
a lição dos Poetas ?

(j Ora qual será o Artista que 
nesta lição se não accenda para fa
zer também o seu verso ? Se não par
ticipar daquelle fogo delicioso; se 
não se embriagar naquelle néctar Di
vino (por assim dizer em frase Poé
tica) dará provas de faltar-lhe o en- 
thusiasmo ; as suas producçóes nun
ca serão Poéticas; todas appareceráõ 
borrifadas de gelo.

Mr. Coypel, Pintor que cscrevco 
da sua Arte em verso e prosa, diz 
que o conselho, e approvação de Mr. 
Despreaux , o induzirão a publicar os 
seus escritos. Eu tenho a gloria in- 
nocente de poder dizer o mesmo que 
diz Coypel. Pessoa de Litteratura não 
menor que a de Boileau, e de caracter 
muito maior, me tem feito iguaes per
suasões ; e de vários Sábios mais, sin- 

ce- 



Prologo. VII

ceros e bem morigerados, tenha re
cebido semelhantes favores. Se o meu 
Critico o duvidar, queira averiguar o 
ponto , mostrar-lhe-hei documentos 
que o certifiquem.

Em fim, sem ter visto , como 
ja disse, o Discurso de que se tra
ta , assentou em que seria irrisória: 
mas segurando-lhe não ser totalmen
te feixe de tojo, respondeo que a 
ser assim, talvez fosse obra d’ algum 
amigo meu.

Enganou-se: e não he de admi
rar, pensando de tal modo. Consul
tei , com effeito alguns Amigos que 
sobre o Desenho, Eloquência, e ou
tras circunstancias me poderião dizer 
alguma cousa; risquei algumas que 
me advertirão; porém na peça não se 
acha huma idéa, hum pensamento , 
ou huma expressão de talento alheio 
e por isso não tem o valor que te
ria se fosse retocada com penna mais 
habil: porém assim mesmo o quero, 
persuadido que me não enriquecem 

na-



VIII PrOLOGO»
nada os cabedaes que não possuo; e 
por esta causa , nas obras que der 
por minhas , ninguém poderá com 
verdade accusar-me de Plagiario, se
ja escrevendo , esculpindo , ou dese
nhando.

Criticar desta sorte, qualquer o 
póde fazer; isto procede de varias 
causas pouco occultas, mas não que
ro eu ser quem lhe especule a ori
gem.

Creio (e sinceramente o confes- 
so em publico) que em matéria de 
Eloquência terá muitas faltas o Dis
curso mencionado ; mas no que res
peita ao seu assumpto, segui a Na
tureza , a Razão , e os melhores Mes
tres destas Artes.

Algumas pessoas o terão nota
do de extenso. Eu. mesmo não dei
xei de fazer este reparo; e quiz ti-? 
rar-lhe algumas amplificações para re
sumi-lo mais : porém hum sugeito in- 
telligente me dissuadio disto , dizen
do-me que em huma Assembléa onde na9 



hà muito em que se empregue o tempo 
nem se recitas outros discursos, não be 
grande aquelle em que se emprega bu~ 
ma hora: pareceo-me racionaveba.pon- 
deração, especialmente sendo a ma
téria tão nova T que he a primeira 
Vez que se trata neste Reino.-

Não foi composto para recitaf- 
se no dia em que se ouvio j nem pa
ra fazer commemoração de hum tão 
alto objecto, qual he o Anniversa- 
rio dos felices Annos de Sua Ma- 
gestade, declarando-se-me estas cir
cunstancias mui poucos dias antes 
daquelle em que devia recitar-se. <1 E 
se para hum Orador de profissão se
ria hum empenho escabroso preparar 
com tanta presteza cunho differen- 
te, que será para liuin Artista, fal
to deste exercício y e que das suas 
obrigações não tem de dia nem hu
ma hora livre ?

No fim do Discurso remediei i 
como foi possível aos meus limita
dos talentos , fazendo aos Artistas

B aqucl-



x Prolog o.
aquella falia allusiva ao Grupo de 
figuras vivas, que havião de servir 
(como com effeito servirão) ao jlcto 
de se desenhar: cuja composição ideei, 
destinando-a a celebrar o fausto Anni- 
versario Natalício da nossa Amabilís
sima Soberana.

A principal figura deste Gru
po, he a Virtude; não representada 
em Hercules: mas (como mais pró
pria para este caso) em huma Heroica 
Matrona com azas, coroada de lou
ro, armada de lança na mao direita ; 
e com a esquerda elevada segurando 
huma resplandecente Cifra, compos
ta das principaes letras do Augusto 
Nome de Sua Magestade.

Esta figura, com o pé direito 
piza outra que representa o Tempo, 
atropelado a seus pés: e os Génios 
das tres Artes , Pintura, Escultura, 
e Àrquitectura, como Agentes da Vir
tude concorrem a impossibilitar o Tem
po de poder attentar ao sublime ob- 
jecto indicado naquella brilhante Ci
fra. A



P R 0 L 0 0 O. XI

A Escultura quebra a fouce ao 
Carrancudo Tempo. A Arguitectura mos
tra opprimi-lo com o seu joelho es
querdo sobre a coxa do mesmo velho 
audaz; cujos pés se observão liga
dos pela Pintura.

Assim como estou certo de me 
náo livrai de censuras 9 também fico 
persuadido , que os verdadeiros , e 
imparciaes Patriotas nao deixarão de 
louvar ( se não as obras ) as intenções , 
c o zelo que as produzirão.

Desejo-vos felicidades.

B ii DIS-



Si fuera verguença bâblar, 
sepan todos que mas culpa 
fuera el daíio fiel callar.

Boscan. Lib; i. pag, 24»



DISCURSO
SOBRE AS UTILIDADES

DO

D E S E N H O.

.1. v Ão he esta a primeira vez, que 
o Amor obriga a fazer hum sacrifí
cio penoso, lliustrissimos, Excellen- 
tissimos, e Sapientíssimos Senhores: 
Amados, e instruídos Collegas: Con
gresso luzido, e respeitável.

Não he esta a primeira vez, que 
o Amor constrange a hum penoso sa
crifício.

Este Agente, de actividade sum- 
ma, que tudo humanamente póde, 
tem muitas vezes transformado as es
padas em raios destruidores, as pen- 
nas em luzes brilhantes, e o ocio 
somnolento em solicitas vigílias.

Quem
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^Quem conduzio os Heroes da 
Guerra a encarar a morte rosto a ros
to , já nos theatros dç Marte rom
pendo soberbas falanges, já desafian
do Neptuno

for mares ntincçt à*  antes navegados ?

(j Quem inflammou esses espíritos 
sublimes, para que no vasto Império 
das Sciencias e Artes, á custa das 
maiores fadigas, das mais profundas 
e assíduas meditações, das mais es
crupulosas e reiteradas experiencias, 
atenuassem as próprias forças, e até 
arriscassem a mesma vida, para bem 
desempenhar as producçóes preciosas 
de seus felices engenhos?

O amor á Virtude, o amor a 
seus Princípcs, o amor á Patria, o 
amor á Humanidade , e - também o 
amor da própria Gloria, tem produzi

do 

(*) Cam. Lusiad. cant. i. Est. i.



sobre o Desenho, 3 
do as immensas maravilhas, que ik 
Justrao o Orbe político, e civil, com 
os fructos de tão duros trabalhos.

Hoje também o amor á Virtu
de , o amor... o reverente, e obse
quioso amor justamente devido á nos
sa Augusta Soberana, o amor á Pa- 
tria, e o amor ás Bellas Artes me 
conduzem ao sacrifício em que me ve
jo. Sacrifício assas violento; sacrifício 
dç afflicção, e. de receio ; sacrifício' 
em fim que faz tremer o espirito , 
contemplando as elevadas qualidades 
de tão distincto Auditorio , a indi
gência dos meus dcbeis talentos, e 
a certeza de_ que. em qualquer dos 
meus estimáveis Collegas se acha hum 
Artista instruído a fundamento da ma
téria que devo tratar, e em que dis
correria cada hum delles com mais 
copiosa erudição, mais substancial elo
quência , e mais eflicaz energia.

Porém como venho ser victima 
do virtuoso amor, que deixo ponde
rado, e os seus impulsos forao mais 

po-



Discurso

poderosos que a minha repugnância; 
juntando a-este honroso motivo a 
modesta condescendência com o res*  
peitavel Magistrado , que tanto se dis- 
vella pela felicidade, e pela gloria 
da Nação Portugueza; a justiça, que 
descubro nestas reflexões, me soce- 
gou o-escrupulo de parecer temerá
rio , e me persuadio, que terão be*  
nigna desculpa as mal ordenadas ex-» 
pressões com que pertendo niostrar

Primeiro,

Serem a pratica, e conhecimentos do 
Desenho, muito uteis y e precisos em t&*  
lio o estado Civil,

Segundo,

Que para tirar-se verdadeira utilida
de nestas applicaçoes , devem ser diri
gidas com bom gosto, na imitação da 
Natureza.

£ como nos preclaros dotes, e
V1J>



sobre o Desenho. y 
virtudes sublimes deste conspicuo Au- 
ditorio também devo esperar benigna 
dade para dar-me attcnção, passo a 
discorrer no proposto assumpto.

Muitos séculos ha, que os ho
mens desfructao as vantagens', qué 
lhes tem accumulado a faculdade gra- 
fica , ou Dellneaçao. Dizem que os 
Egypcios forao os primeiros que. par
ticiparão destes interesses.; acautelan
do a confusão, que as enchentes do 
Nilo causavão em seus terrenos ; e 
conservando suas Sciencias, e cousas 
memoráveis em mysteriosos Jerogly- 
phicos.

Do Egypto passou o estudo do 
Desenho á Grécia; e desta ao La- 
cio, onde se conservou, até que as 
irrupções dos Barbaros pozerao' tudo 
em desordem; ficando porém entre, 
•as cinzas algumas pequenas, e amor
tecidas brazas , que. nos fins do sé
culo XIII. principiárao de novo a lu-, 
zir, e tomar pouco a pouco forças

no-



6 Discurso 
novas, espalhando seus resplandores 
de sorte que hoje nao ha Nação al
guma polida, que não busque ancio- 
samente estabelecer Aulas, c Acade
mias das Artes do Desenho.

Este desvélo, como nao he hum 
immediato effeito do luxo, mas sim 
hum deleitavel fomento da cultura 
civil; nao se pratica unicamente com 
tanto empenho nas antigas, e opu
lentas Cortes : a mais moderna de 
todas na civilidade, as Republicas 
mais pequenas, as Províncias menos 
pingues, todas cuidão nos progressos 
do Desenho ; todas fazem despezas 

para que fructifique esta es
colhida semente.

£ E quem haverá que se persua
da, que tão diversos Povos polidos, 
onde ha tantos homens profundos nas 
Sciencias, e na Política , todos cons
pirem mutuamente para taes estabe
lecimentos, sem outro motivo mais 
que hum vão capricho da moda?

Não, Senhores j o motivo he so- 
li-
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lido, he interessante. A experiencia 
tem mostrado, a .meditação tem des
envolvido as utilidades que destes es
tudos resukao ao civil, e até mesmo 
aò economico 1

Para mostrar pois com indivi
duação estas utilidades, permitta-se-, 
me huma paridade , que verse em ge
ral neste Discurso, comparando q 
Desenho a huma frondosa arvore , 
cujos vigorosos ramos, viçosas folhas, 
e salutiferos fructos se espalhão em 
beneficio de todas as Siencia,e Ar
tes ( * ).

As-
(*) Poucos mezes antes de compor, e 

recitar este Discurso , visitando por obséquio 
o Ex.m0 Snr. Marquez de Marialva D. Pedro dc Menezes , (a quem fui muito devedor) 
aconteceo achar-se com elle outra personagem 
da sua maior intimidade, e confiança ; a qual 
na occasiáo em que se executou a Estatua 
Equestre se achava fora deste Reino ; por cu< 
ja causa disse o Snr. Marquez ao seu ami
go : ; Qwe íe parece o que se praticou com es
te pobre homem , que sendo o principal Autor 
da Estatua Equestre , ao Fundidor he que pre*  
miarão 3 e o Autor (pdde-se dizer) ficou sem 
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Áspera parece a decisão; porém 
veremos se achamos para seu apoio 
algumas provas.

Das instrucçoes desta faculdade 
absolutamente depende o conhecer da 
configuração , e belleza de todos os 
corpos, e ainda de muitas cousas pu
ramente- espirituaes , ou intelectuaes, 
quando estas se querem expor aos sen
tidos em imagens sensíveis : e eis- 

aqui

nada ? Convenho , respondeo o outro, em que 
não 'foi ò Escultor attendido como deveria ser\ 
mas o emprego de Fundidor he relativo ãs Scien- 
cias.O responder a esre fanatismo, e fal
ia de conhecimentos, he. que me induzio a 
escrever o que se expõe no Texto , vindo- 
me á noticia que a dita Personagem me havia 
de ouvir na Sessão em que recitei esre Dis
curso , para desenganá-lo de que a Escultu» 
ra exige, muito mais vastos estudos que a 
Eusoria. Depois que aconteceo esta aneedo- 
ta , he. que o Intendente Aíanique se deter
minou a fazer se celebrasse a dita Sessão Aca
démica no Castello de S. Jorge; e elegendo- 
me o dito Magistrado para Orador delia, ti
ve toda a satisfação de poder desenganar pre
sencialmente aquelle Fidalgo, que já não exis
te .hoje.



sobre o Desenho. 9 
aqui o que faz tão extensa- à deci
são , que á primeira vista parece af- 
fcctada.

Na Mathematica estende o De
senho hum de seus ramos, onde tem 
não pequena parte; pois que a Geo
metria , a Optica, a Prespectiva, e 
outras se aprendem, e praticao com 
figuras, delineadas.

(j E se com esta Sciencia subli
me tem tanta união, quem lha po
derá negar com a Physica, e Histo
ria Natural, considerando a indivi
dual applicação que fazem tão for
mosas Irmas, sobre objectos , que a 
imitação do. Desenho mais facilmen
te familiariza; e sem cujo soccorro 
se não poderião conhecer, nem estu
dar-lhes os seus predicados sem hum 
descommodo inexplicável ?

Do ramo que tão frondosa ar
vore espalha na Medicina, colhe es
ta defensora da Humanidade provei
tosíssimos fructos: mas não seja eu 
quem os indiquej digao-o cs que est

ere-
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•c reverão da Anatomia, e da Botatli- 
■ca. Dígão , digão esses os auxílios que 
achárão no Desenho, para promulgar 
as suas doutrinas , e ainda mesmo 
■quando as estudárão.

Se contemplo a Geographia, aqui 
me descobre o Desenho hum theatro 
tao amplo como o Mundo inteiro ! 
j Que ramo não he este, Senhores, 
líe tão fecunda arvore! Nao he pro
dígio da Delwcaçao ver no pequeno 
espaço de huma folha de papel, to
do o Mar com suas ilhas, cacho
pos , e baixos ? Toda a Terra , com 
a divisão de tão diversos Reinos, e 
Províncias ? As Cidades , os Rios, as 
Villas ? Estar hum homem sentado 

tio seu gabinete com o seu amigo, 
« dizer-lhe , apontando com o dedo^í 
Aqui venceo o grande Affonso a pro
digiosa batalha, que deo principio á 
gloria Portugueza. Alli derramou Ale
xandre lagrimas , vendo morto sen 
contendor Dario. Acolá he o campo 
de Cannas , onde Annibal derrotan-
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do Varro, e Emílio, regou as pal
mas do seu triunfo com o sangue da 
Nobreza Romana. Por esta róta des- 
cobrio Colombo hum Mundo incó
gnito I Aquella he a que Magalhães 
seguio, quando circumdou o Globo. 
Eis-aqui o rumo por onde o Gama 
foi tocar a meta onde não chegou 
hum Agostinho, vendo
..................... as Ursas a pezar de Juno 
£anbarem-se nas aguas de Neptuno. (*)

Não he isto prodigio ? E des
tes conhecimentos Geographicos , a 
que tanto concorre o Desenho, que 
utilidades não tirão os Povos para o 
Commercio, para a Milícia, e para 
tecer a Historia ?

A formosura, e exacção desta ef- 
ficaz Mestra moral, não depende (se
gundo o bom critério ) de que o His
toriador, antes de entrar a delinear 
o seu quadro narrativo, tenha perfei

to

(*) Cam. Lus., Can. 5. Esc. iy.
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to conhecimento idas Estatuas , doí 
idolos, dos baixos-relevos, das moe
das , do modo de edificar segundo as 
épocas, e ordem Chronologica ? Ne
nhuma destas cousas se póde conhe
cer bem, sem conhecer bem o Dese
nho.

Na Jurisprudência nao fallo; con
tentando-me com dizer , que os mo
tivos indicados porVitruvio (*)  pa
ra pértender qtié os Arquitectos a sai- 
bao, sao os mesmos, e ainda outros 
mais, que devem induzir o Juriscon
sulto a ter dás Bellas Artes conheci
mentos sufficientes, para que em mil 
quéstÓes que póde haver tocantes ao 
Desenho, possa com sabedoria ser 
competente Juiz, ou vigoroso Patro
no.

Pelo que nao he de pequena im
portância que as pessoas dedicadas á-9 

;Sciencias, tenhao solidos , ,e cla-roff
co-

Viir*  Livfr i.,Cap. i.
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cbnhecimentos do Desenho ; pois que 
de faltarem a vários sábios estas lu
zes , tem nascido ( e podem seguir- 
se ) vários inconvenientes. ( * ) .

Sendo pois o Desenho de tan
ta utilidade para os Professores das 
Sciencias , que proveitos , que inte
resses não rcsultão delle ás Artes , e 
a todas as manufacturas ? Estas qua
lidades o fazem ( como disse) preci
so em qualquer Estado onde ha ci
vilidade.

A Pintura , Escultura, e Arqui- 
tectura, sao as depositarias dos co
piosos fructos destes ramos. Elias os

C pro-

( * ) Pôde haver quem diga, que em qual
quer Professor desta , ou daquella Scicncia , 
se vendo em casos que precise fallar, ou jul
gar a respeito do Desenfio , e faltando-lhe ca
bal inscrucção delle , a pode supprir informan
do-se com os seus Astistas : mas quem na ba
lança da razão péza fielmente as deliberações 
que procedem da informação, com as que nas
cem do proprio , e sólido conhecimento, acha 
huma Jifterença considerável: o mesmo digo 
dos Artistas.
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prodigalizao a todas as Artes subal
ternas , e aos mesmos oíHcios fabris: 
quanto mais a fundo, e com miior 
profusão derramarem o sueco destes 
fructos, e com quanta maior sede o 
gostarem aquelles que precisamen- 
tc devem nutrir-se delle , tanto me
lhores serão as producçõcs de seus 
respcctivos empregos. Isto he inne- 
gavel; sendo evidente que o Desenho 
he o vivificador das Artes.

E não he por ventura mani
festo a todos , que da perfeição das 
manufacturas pende a sua copiosa ex- 
traeção ? A Natureza, íntima amiga 
do bcllo, a todos move, a todos ex
cita para buscar o mais perfeito.

(j E de que procede esta perfei
ção em todo o genero de artefactos 
das outras Nações ? Serão os Italia
nos , os Francezes mais homens que 
os Portuguezes ? Serão seus corpos 
de outra massa, suas almas alguns 
espíritos difterentes ? Não , Senhores , 
certamente nao. Procede isto, só de

se
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sé ter entre clles propagado mais o 
Desenho : e esta propagação he cau- 
sa de que neste particular fação hum 
Commercio muito mais activo que o 
nosso. Donde se tira por legitima 
consequência serem os estudos do De
senho de grandíssima utilidade, e pre
cisão para o Commercio , e para o Es
tado todo.

Occorre huma duvida : ; terá es
te clima Lusitano qualidades próprias 
a produzir engenhos adaptados a es
tes estudos ? Eu não entro em ques
tões physicas , que cm todo o rigor 
me hão competem : mas a quotidia
na cxperiencia tem mostrado serem 
os Portuguezes hábeis para tudo; c 
que a sua aptidão não existe em pou
cos, acha-se em grande numero: fal
ia instrui-los ; falta animá-los. Fun- 
dando-se estas duas grandes bases 
Instrucção e Protecçao (*),  não fare-

C ii mos

( *)  Sem protccçáo, ninguém espere pro-
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mos humCommercio precário, de que 
os grandes Políticos tanto fogem.

gressos cm estabelecimento algum; seja nas 
Sciencias , na Milicia , nas Artes , &c. Diz 
Muratori (Primi Disegni delia Republica Let- 
teraria pag, 44.) que a esperança ao prémio he 
a nutridora dos Engenhos, he ó mais podero
so estimulo das famosas emprezas. Nas honras, 
nos Empregos públicos , na gloria , no accrescen- 
tamcnco das commodidades da vida 9 da fortu
ita , c em outras cousas se pode considerar este 
premio. Bem moderna he a feliz revolução 
que fez em toda a França , a efficacia com 
que o grande Colbcrt protegia o merecimento 
em todas as classes. E em todo o Mundo se 
vio sempre, que nos tempos de poderosos e 
efficazes Protectores, he que apparecêrão mais 
homens dignos da immortalidade. A Natureza 
em todos os homens he a mesma.

; Como hão-de os Professores de Artes 
tão difRceis querer consumir-se em tão labo
riosos estudos, naquelle Estado cm que sc vi
rem confundidos com a plebe , e submergi
dos na indigência ? Alguns Espíritos superfi- 
ciacs , possuídos de huma generosidade cheia 
de aíFeccação, dizem que as almas nobres são 
desinteressadas. Mas se meditarem bem , e des
pirem todo o amor proprio não acharáó em si 
esse desinteresse. O mencionado Muratori ( nas 
suas Eejlessioni sopra il Euon Gusto. Pare. II.
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Seria manifesta puerilidade en

trar no empenho de provar os inte
resses que da naval Arquitectura ti
rão o Commercio, e a Milicia ; e cm 
consequência todas as Jerarquias do 
Estado.

E haverá quem se persuada hà- 
verem-se construído bem essas nadãn- 
tes maquinâs sem o Desenho? O De
senho he que dirige o Constructor, 
para dar-lhes não só a formosura que 
relativamente lhes compete , mas pa

ra

pag. ip. ) diz que todos os hemens por diver
sos modos tendem ao interesse.

Hum Sábio Patricio nosso, amante do 
Desenho, conhecendo esta .verdade., por ser 
tamanho Filosofo .como Jurisconsulto , diz 
Hotivêrão Apelles , .Rafaéis , Buonarotas, Ti- 
cianos , Rubens , Dureros , Brandinelles, -e ou
tros, varões insignes nos seus séculos ... porque 
tiverão Alexandres, Summos Pontífices Leões, 
Pios, Duques de Florença, Carlos F., Filip- 
pes, &c. (José Gomes da Cruz. Carta Apolo
gética , e Analytica pela ingenuidade da Pin
tura pag. 47.) E da falta de Protecção t he con
sequência infallivel «a falta de instrucção: bem 
P mostra .Alciatp no seu emblema ísp.
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ra regular-lhes melhor as suas accom- 
modações, e para dar-lhes huma tal 
fórma que seja adaptada a cortar com 
mais facilidade as aguas , e a serem 
obedientes.ao timão, tanto como ás 
vélas.

Deixo de ponderar as immensas 
sommas , que só a Pintura, Escultu
ra , e Gravatura tem levado para Ita- 
lia , e França ; tanto pelos Painéis , 
Estatuas, e Estampas que daquellas 
Regiões tem sahido para outras, co
mo pelos innumcravcis viajantes que 
a ellas vão , attrahidos das maravilhas 
destas Artes ; deixando naquelles cli
mas as riquezas que vão tributar ao 
Desenho, E não he isto proveitoso 
áquelles Estados ? (*)

(j Que

(♦) Os Naturaes de Gnido possuiáo huma 
estatua de Venus feita por Pr/ixiteles, a qual 
lhes quiz comprar o Rei .Nicomedes, ofFerecen- 
do-lhes por ella pagar todas as dividas da Ci
dade. Os Gnidenses (negando-lhe a Estatua)-, 
responderão, que não queriáo tex a baíxez%
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Qu? direi pois da gloria ( * *),  

aquella honrada gloria que resulta aos 
mesmos Povos, de que as obras de 
seus Artistas sejío taes, que obriguerq 
Personagens de todas as Jerarquias 
a longas, c dispendiosas viagens, só 
pelo gosto de ver, c contemplar es
ses portentos da Aite?

E nao sao isto verdadeiras, e 
solidas utilidades ? Pois ainda não pá? 
rao aqui.. Elias nao se limitão só aos 
interesses temporaes ; conduzem ás 
mesmas felicidades eternas j pelos serT 

vi' 

de convir (por interesse) em Ir.rgar de si h»’ 
na Peça, que os fazia celebres no Mundo.
(*) Plínio em o principio do Liv. 56. .diz^ 

cue os habitantes de Chio por baixo de hu- 
ma estatua pozerão alguns versos que dizião; 
tão ser a sua Ilha sómente illustre pelos excel
entes varões que produzia 9 mas também petas 
óbras dos Escultores , Filhos , c Discípulos de 
Jntbemo. ;D’onde se vê , que hà muitos sé
culos dão honra, e gloria as bellas obras des
tas Artes, não só aos Authores que aspro- 
iuzern j mas até aos mesmos Povos que as 
conservão.
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viços que fazem á Santa Religião que 
professamos. Na pratica o vemos : e 
também o confirma o Sagrado Con
cilio Tridentino (*).

Oh admiravel Desenho ! Oh pro
digioso competidor da Natureza ! Ain
da não disse tudo, porque elle he ; 
Mas que digo ! Aonde me arrebata 
o enthusiasmo de Artista? Fallo eu 
por ventura em algum Paiz inculto ? 
Quero acaso persuadir alguns Povos 
insensíveis á razão ? Terei dúvida se 
discorro entre Portuguezes', que não 
só no valor com que tem feito tremer 
as quatro Partes do Mundo, mas que 
em tudo tem merecido , e alcançada 
louvores de todas as Nações^.^E nã> 
tenho a honra de me ouvir à Grande
za'desta mesma respeitável Nação ,.on- 
de se achao os mais vastos conheci
mentos ? Vacilo ? Não. Longe de min; 
a menor dúvida: c ainda não hesitan
do', tenho delinquido.

Po- .
-(,*)  Sess. XXV. de ... Sacr. Imag.
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Porém , Senhores, se a debilida-. 

de natural merece alguma desculpa y 
desta frágil Natureza triunfou o amor, 
do Desenho, e o zêlo da Patria, es-. 
tes dous fortes-affectos me derão hu
ma tal commoção ao espirito que mé. 
cegou, para não-ver hum breve espa-. 
ço que fallava na presença de quem 
incomparavelmente., melhor que eu co-, 
nhece as verdades , que tenho expos-t 
to: este amor, este zelo intercederir 
por mim para ser (como espero), com. 
benignidade perdoado.

No meu respeitável Auditorio 
nao se acha, nem hum daquelles Es
píritos grosseiros , que. julgão .0 De
senho inútil, e as suas instrucçõcs su-. 
perfluas. Se Portugal por alguns annos 
se nao tem applicado á cultura da fron
dosa arvore do Desenho, não tem ;si
do por ignórar-lhe â sua utilidade, e 
precisão: os notáveis, successivos, e. 
bem notorios acontecimentos desta 
Monarchia, tem embaraçado os pro
gressos dás-Bcllas'Artes. Já.o Senhor.

Rei
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Rei D. João V. de saudosa memória, 
quiz cstabelecer-lhes Academia ; para 
o que, chegou a mandar vir de Ro
ma os geços extrahidos das melhores 
Estatuas que ha naquella Capital do 
Mundo: a sua perigosa, e em fim mor
tal moléstia, embargou o projecto.

Aquelle immortal Rei, digo, o 
Senhor D. José I,, que sempre vivi- 
rá nos corações dos seus Vassallos, 
pelo zelo insaciável que teve do bem 
Público; nao fundou quatro Aulas to
cantes ao Desenho ?

Sua Aúgustissima Filha , cujo 
prudente, pacifico, e clementíssimo 
Governo faz a nossa felicidade pre
sente , nao dispende quotidianamen- 
te avultadissimas sommas, promoven
do a Escultura , a Pintura , e a Ar- 
quitectura ? Não fundou outra Aula 
pública destes estudos pela sua Real 
Meza da Commissão Geral ?

^•Os nossos ExcellentissimosGran- 
des j nao fazem tacitamente !reviver õ 
Edicto. da.Gréciamàudando instruir

seus 
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seus IllustrisSimos filhos nesta facul
dade ?

(j Por ventura, não temos a glo
ria de gozar hum Magistrado Polí
tico , de tanto zelo , que já fundou 
huma Aula pública de Desenho , e 
esta Assembléa em que. os Artistas 
applicados se tem juntado , a estu
dar com toda a. individuação a Na
tureza ? Pois para que me canço ?• 
Para que sou importuno , em querer 
persuadir a utilidade., e precisão do 
Desenho? Nao: nao digo miais nes-, 
te ponto. Direi sim, que xq para ti
rar-se verdadeira ytilidade nestas ap- 
plic ações, devetn ser dirigidas cem bom 
gosto na imitação da Natureza.

Já demonstrei, do modo possí
vel á minha incapacidade e atten-; 
dendo a não ser prolixo , que aos. 
Professores das Sciencias he mui util 
conhecer bem 0 Dgsenho. Agora di
go , que para os Artistas ( especial- 
mente Pintores, .e. Escultores ) d_ pra» 
ticarem cogLbçmigosto, na imitaçao 



14 Dis cu» so
da Natureza, álem do Genio adapta
do , com assíduos estudos práticos , 
precisão ter noçócs de todas as Scien- 
cias, de todas as Artes.

Dizia Pamphilo, Mestre de A- 
pelles, que o. Pintor deve não ignorar 
cousa alguma^ ( * )

Descrevendo Vitruvio as quali
dades que deve ter o Arquitecto diz, 
que elle he obrigado a saber'-. escrever : 
isto he ( segundo os seus interpretes ) 
saber ordenar, com bom methodo a 
sua escrita : deve, saber desenhar; ter 
grande conhecimento da Geometria , O- 
ptica , e Arithmctica ; saber muito da 
Historia; ser profundo, na Pbilosophia ; 
não ignorar a Musica, e-ter sua tintu-^ 
ra da Medicina, Jurisprudência , e As
tronomia. E declara as razões que pa
ra isto ha no Capitulo primeiro do 
seu primeiro Livro.

Entre Pintores, e Escultores, ain
da 

(*) Plin, Lib. 35«.Cap.- iot
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da até agora não houve algum de boa 
reputação (*)  que não fosse também 
Arquitecto ; não só pela união que 
tem estas Artes entre si, e procede
rem todas dos mesmos princípios; mas 
por terem os Pintores , e Escultores 
muitas occasióes de introduzir nos seus 
quadros e baixos-relevos , Porticos , 
Fachadas, Columnas, e todas as mais 
peças, filhas da Arquitectura.

Aqui temos o Pintor , e Escul
tor completos , sabendo Arquitectu
ra 5 e em consequência munidos com 
as instrucçóes que Vitruvio quer no 
Arquitecto.

Alas a Pintura , e Escultura são 
mais sequiosas : ainda não mitigão a 
sua sede no manancial de tão claras 
fontes.

He possível 1 ; Pois abrangendo 
a Arquitectura tamanho espaço como 

o 

( * )' Carducho. Diálogos de la Pint. Dia
logo 2. pag. 31 verso.
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o seu Chefe lhe determina, ainda as 
duas Irmãs gemcas se não contcntao 
com igual património ? Ainda que
rem âmbito mais dilatado ? Sim Se
nhores. E não as move ambição; mas 
sim beneâcencia !

Elias sãò mais instructivas; el- 
las fallão mais em particular ao co
ração humano: e por esta causa , além 
de lhes pertencerem as mencionadas 
instrucções do Arquitecto, pelos mo
tivos que declara o Author Latino , 
e outras razões rriais ; precisão' tam
bém gostar a Rhetorica: hão só pa
ra que as suas Imagens, é represen
tações cxprimão bçm os affectos do 
animo , porém , para que os movao 
nos espectadores.

Tem obrigação de ideritificar-se 
com a Poesia; para revestir os assum- 
ptos de huma tal harmonia, que ain
da sendo as idéas antigas, pareção no
vas; dar-lhes huma tal graça, tal vi
veza , que o mármore., ô bronze , e 
a tclla pareção falkr, e mover-se':

em 
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em fim, encher-se daquelle fogo , da
quelle enthusiasmo, que fez dizer a 
Ovídio: Deos está-em nós, (*)

Para se fecundarem, são condu
zidas a divertir-se no jardim da My- 
thologia; pelos innumeraveis, e mo» 
racs assumptos que lhes ministra a Fa
bula : a navegar com a Iconologia , 
para sondar bem.de que modo per
sonalizarão as Virtudes, os viçios, c 
outras muitas Imagens ? que nao obs
tante serem fantasticas, contém mui
ta doutrini.

Devem praticar com a Theolo- 
gia, para guardar a d.ecencia e rela
ção devida, na variedade e multi
dão de assumptos Sacros, que repre- 
sentao tocantes ao Nòvo, e Velho 
Testamentos, aos Mysterios, aos Sa
cramentos.: para o que, não basta 
quilquer sciencia adquirida, precisão 
de intelligcncia inspirada. (**)

Pre-
(*) Ovi-J. Fast. Lib. 6. v. 5.
(**) Veja-se o Exodo, Cap. 31.

bem.de
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Precisão discorrer com a Chro- 
nologia, para distinguir os tempos, 
e conhecer os diversos usos de ves
tir nas classes secular, e sacerdotal; 
as maneiras de mobiliar nos differen- 
tes séculos; as configurações dos ins
trumentos , nos Sacrifícios , na Milí
cia, na Agricultura, e . .. Em sum- 
ma, torno a unir-me com Pamphilo, 
e a dizer com elle âevem saber tu-

(*)
Oh

(*) Impossível he, com effeito, que hum 
homem só saiba todas as Sciencias , e Artes: 
porém essa falta he da fraqueza humana , e 
não das mesmas Scíencias , e Artes ; que são 
suscepriveis de toda a extenção: e a impossi
bilidade que se dá para saberem-se todas a 
fundo , não existe para ter de muitas suífi- 
cientes noções. Neste sentido he que falloii 
Pamphilo, Pitruvio, &c. E Afengs, ainda fat
iando em cousas tocantes á pratica da Pintura 
diz: cm huma jírte de tanta vastidão, não he 
possível que kum entendimento só, e limitado > 
fossa abraçar tudo no mesmo grão. &c. Tom.

. pag. ipç. da Edição Italiana. Mas he cer
ro , que o merecimento do sujeito será pro
porcionado á quantidade que em si reunir das 
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Oh Artes preciosíssimas 1 Quáo 

mal vos. conhece quem vos nao tra
ta , e aos vossos bons Professores , 
como vós mereceis ser tratadas! ( * )

D Quan-

qualidades indicadas, e das'luzes que tiver 
dessas mesmas qualidades. Hum Artista que 
desconhecer ao todo as Bellas Letras , é al
gumas cousas mais , por maior que seja a sua 
habilidade, e boa pratica, ainda que recorra 
•âs instrucções de algum Literato , ao tempo 
de querer compor, como este não sabe o que 
melhor convém ao bom effeito da Arte, não 
lhe pode sugerir (senão por acaso) idéas suf- 
ficientes para a boa composição grafica ; fican
do muitas sufFocadas no proprio espirito do 
Artista, que' se as desenvolvesse serião bel- 
•lissimas : porém ninguém pode cogitar em cou
sas que desconhece. O referido sabio Afcngs, 
T. II. pag3. çç. diz , que huma das causas por
que na Grécia tomdrão as Artes'do Desenho me
lhor tom que no Egypto , Joi principiarem por 
gente mais instruída. E na pag. 144. diz, que 
os Artistas, nas suas mesmas obras dão a co
nhecer se tiverão boa , ou md educação ; se es
tudarão 1 e aprenderão y 0 que convinha d sua 
Arte; e quem vê essas obras com olhos intelli- 
gentes, conhece nellas essas qualidades.

(*)  ‘ Não pensão assim as pessoas de bom 
juízo , é instrueçáo. Mostrar a nobreza das 
Artes do Desenho tem sido varias vezes as-. 
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Quantos , e quantos olhao para os 
Vossos filhos como parà qualquer ho
mem fabril ! Sem conhecer, sem re
parar que desacreditao os seus pró
prios juizós em ignorarem , que em 
vós o essencial todo he scientifico, 
todo Philosophico ! I

ê Phi-

sumpto de penas muiro doutas , tratando o 
{)onto juridicamente. O Doutor João de Butron 
Jrofessor de ambos os Direitos em Madrid 
1626., deo ao Público Discuisos Apologéticos, 
cw que se defende la ingenuidad del Arte de la 
Pintura. Em Lisboa o Doutor José Gomes da 
Cruz, escreveo a rogo do Pintor André Gon- 
salves Carta Apologética , e Analytica , pela 
ingenuidade da Pintura : impressa nesta Cida
de em 1752. Outros muitos, como se pode 
ver em Carducho, e Palomino, tem sido Chro- 
nistas , e defensores destas Artes; das quaes 
fallando-se em huma , he o mesmo que fal- 
lar em todas, vista a sua identidade, e estar 
ainda por decidir qual delias he mais nobre , 
e mais difficil. Nesta Cidade ainda se conser
va em poder de alguns Professores trasladada 
em publica forma , huma Sentença que no 
Reinado do Senhor Rei D. Pedro II. proferio 
o Desembargo do Paço contra o Senado , a 
favor da nobreza da Escultura. As distinctas
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^Philosophico disse? Sim, Phi- 

losophico !!! E de tratar o Desenho 
com Philosophia , he que procede 

D ii ap*  

circunstancias que exigem estas Artes, as fa
iem dignas de estimação sem taxa \ e por es
ta causa , aquelles conspícuos Ministrõs assim 
{ulgárão. Isto mesmo tem induzido tantos sa- 
>ios Príncipes a honrarem com tanta vanta

gem , e a enriquecerem com tanta profusão 
os bons Professores de quem se servirão; de 
cuja multidão de exemplos transcreverei al
guns , para confirmar estas verdades.

Não fallando no que referem Plínio , Elia~ 
no ) e outros, sobre a estimação que os Gre
gos , e Romanos fizerão de tão bellas Artes, 
e dos seus Professores ; logo que ellas prin
cipiarão a levantar-se das ruinas em que as 
sepultara a barbaridade, igualmente principia
rão os poderosos a distinguir os seus Arrisras. 
Logo em Gioto ( hum dos primeiros restaura
dores delias ) se vio brilhar a estimação , e 

‘protecção ; enchendo-o de honras, e riquezas.
* André de Piza 9 Escultor, Pintor, e 

Arquitecro , occupou em Florença lugares dos 
ma is honrosos na Magistratura.

* O Papa Eugênio , encheo de hon
ras, e riquezas a Eruneleschi, Escultor, e Ar- 
^uitecto : e em Florença o fizerão Magistra-

♦ Miguel Angelo Buonaroti > nasceo Ca-
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apparecer nelle o Botn-Gosto\ c resul
tarem delle as utilidades que deixo 
referidas.

O

valheiro ; e como já nesse tempo os Floren- 
tinos olhavão para as Artes com os olhos aber
tos , não lhe impedirão seus Pais applicar-se 
a ser Artista ; em cujos exercícios conseguio 
muito maiores honras e proveitos , do que al
cançaria só pelo seu nobre nascimento. El- 
le chegou a huma grande , e geral reputação 
na Escultura , Pintura , e Arquitectura j e o 
merecimento que teve nestas Artes , ihe con
ciliou as mais distinctas honras. A primeira 
foi (sendo elle ainda muito mancebo) que 
hum de seus proprios Príncipes ( Louren^o de 
.Medieis) quiz ter o moço Buonaroti em seu 
Palacio, onde lhe destinou hum aposento dís- 
tincto ; deo-lhe a sua meza ; e nella melhor 
Jugar que a seus proprios filhos : assignou-lhe 
hum decente ordenado 3 que o generoso man
cebo cedeo ao arbítrio de seu Pai : e neste 
tempo ainda o Artista não contava mais que 
j6 annos de sua idade. Os referidos prémios 
forâo o fructo de huma só pequena obra de 
mármore que fez para o mencionado Príncipe.

O Papa Julio TI, pela pintura da Capel- 
la Sixtína 3 o cumulou de honras , e rique-r 
zas. Foi estimadíssimo dos Papas Leão X. , 
Clemente VII9 Paulo III, Paulo IV; dos Du-, 
ques de Ferrara 9 e de Urbino. Júlio III3 na 
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O Bom-Gosto no Desenho , Se

nhores ( e creio que em tudo ) con
siste na justa conformidade que as cou- 

sas 

presença de dozó Cardeaes fez sentar o Ar
tista junco a si. Os Príncipes da Casa Medi
eis, não cedêrao a ninguém na estimação que 
fizerão delle. Cosnie I., indo a Rema, o fez 
cubrir na sua presença. Octavio de Medieis, 
quiz que o Artista fosse Padrinho de hum de 
seus filhos. Francisco I. Rei de Franga , fez 
grandes instancias pelo ter em sua Corre. Car
los V. 9 vendo este Artista , levantou-se , e 
dísse-lhe, Imperadores podem-se ver, mas Imnt 
vosso igual não.

Este grande homem faleceo em Roma , 
e o Papa quiz que se enternsse na Igreja 
de S. Pedro : mis o Gnm-Duque de Flo
rença Cosme /., fez que furtivamente se trans
ferisse o corpo a Florença; e ahi foi sepulta
do na Igreja de S. Lourenço , onde se não 
enterrão senão os Grans-Duques, e sua Famí
lia. Fizerão-se-lhe Exéquias tão distínctas , que 
até nesse dia se suspenderão os trabalhos pú
blicos , como se fosse dia Santo.

* João Lourenço Bernini ; chamado com- 
mummente o Cavalheiro Bernini; pelo ser da 
Ordem de Christo : foi muito acceito ao Papa Gregorio , que lhe conferio pençôes 
consideráveis , por alguns busios da sua fa
mília , que Bernini lhe executara em bronze, 
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ías tem com a sua destina cão; sem fal
tar-lhes o preciso , nem conterem o su
pérfluo.

De-

e mármore: e o criou Cavalheiro da dita Or
dem. O Cardeal Alafeo Barbarini, Protector 
deste Artista , chegando a ser Papa, com o 
nome de Urbano VIII., mandou chamar Ber
nini , e lhe disse : Vós sois feliz em ver o 
Cardeal Mafeo Barbarini elevado ao Pontifi
cado : mas elle reputa a sua felicidade maior 
que a vossa , por viver Bernini em seu Beinado.

Completando Bernini o Baldaquino da Igre
ja de S. Pedro , quiz o referido Santo Padre 
premía lo : perguntou a hum de seus corte- 
zãos, que lhe parecia se desse de prémio ao 
Artista ? E como o mesquinho ignorante res
pondesse que huma cadêa de ouro do valor de 
quinhentos ducados ( pouco mais de dois mil 
cruzados) Está bem (lhe tornou o Papa;) a 
cadêa será para vos, e o ouro para Bernini. 
Fez dar ao Artista vinte mil cruzados ; au- 
gmentou-lhe as pensões consideravelmente ; 
deo a hum de seus Irmãos hum Canonicato 
em S. João de Laterão, e a outro hum Be
neficio em S. Pedro.

Carlos 1. Rei de Inglaterra , quiz hum 
busto do seu retrato , feito por Bernini: em 
prémio lhe mandou hum anel avaliado em 

escudos (doze mil cruzados) e disse ao 
mensageiro do presente: Ide coroar a mão do- 
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Deve-se pois considerar esta fa

culdade d’ Alma , em dous estados : 
hum de julgar, outro de praticar. O 

pri-

Escultor que fez tão bello busto. E o anel, 
hia acompanhado de varias joias mais de 
avultado preço.

O Cardeal Mazarini sollicirou com effi- 
cacia que este Artista entrasse no serviço de 
EI Rei de França, ofFerecendo-lhe de ordena
do escudos Romanos ( vinte e quatro mil 
cruzados). Porém o Papa não consentio , di
zendo, que Bernini jora jeito para Roma, as
sim como aquella Ci ds.de para clle.

O mesmo Urbano VIII. estimou tanto es
te Professor que chegou a ir vísita-lo a sua 
casa , acompinhado com desaseis Cardcaes ; 
não obstante advertir lhe o seu Mestre de Ce- 
remonias , que semelhante familiaridade era 
contraria á Magestade Papal. O Papa Alexan
dre VII., também o visitou duas vezes em 
sua casa ; e Clemente IX. 9 fez o mesmo.

Luiz XIV. desejando que Bernini assis
tisse aos princípios de hum Palacio , para que 
este Artista lhe dera os desenhos , de cuja 
perfeição o Rei estava gostoso em extremo, 
escreveo ao Papa com o maior empenho, pe
dindo-lhe consentisse que Bernini chegasse a 
Paris ; e ao Professor escreveo outra carta , 
summamente honrosa , convidando-o para isto 9 
ç dando-lhe por cçnductQi na viagem seu pro-r

ds.de
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primeiro póde-se achar sem o scgun- 
do , posto que raras vezes; este po
rém , nunca póde existir sem o pri

mei- 

prio Primo o Duque de Crequi; o qual ten
do-se já despedido de Sua Santidade para par
tir para França , como recebeo esta ordem do 
Rei, tornou a buscar o Papa : foi com o faus
to de grande ceremonia para pedir-lhe solem- 
nemenre esta graçaj.e obtida, foi com a mes
ma pompa a casa do Artista entregar-lhe a 
Carta do seu Soberano, e tratar com elle da 
partida. A esta viagem de Bernim (diz o His
toriador) se podia dar o nome de marcha triun
fal. O Gran Duque de Toscana lhe mandou 
fazer huma entrada publica em Florença. Em 
Turin recebeo o Artista as mesmas honras. 
O Núncio Apostolico, então residente em Pa
ris , ao tempo da sua chegada sahio a rece- 
be-Io fora da Cidade , e o conduzio á pre
sença do Rei.

A generosidade com que Bernini se por
tou a respeito dos desenhos de Mr. Perrault, 
foi causa de que em França não fizesse cou
sa alguma'em Arquitectura, fim principal pa
ra que alli fora conduzido, Fez unicamente o 
busto do Rei em mármore. Isto não obstan
te , o Grande Luiz , aos oito mezes que es
teve o Artista na sua Corte, mandou-lhe dar 
cinco luízes por dia ( dezanove mil e duzentos 
réis) para os seus gastos domésticos: no fim 
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mciro. E em ambos os estados he im
possível achar-se a faculdade do Bom- 
Gosto sem hum perfeito conhecimen

to

lhe fez hum presente de cincoenta mil escu
dos de França (sessenta iml cruzados}: huma 
pensão annual de seis mil libras ( novecentos e 
sessenta mil réis) ; e outra de quinhentos es
cudos ditos (duzentos e quarenta mil. réis} pa
ra hum filho que levara comsigo.

Ultimamente , finaiisou este Artista a vi
tal carreira cumulado de honras, e riquezas. 
Dizem deixára huma herança de quatrocentos 
mil escudos Romanos (oitocentos mil cruzados} e dando esta noticia â grande Christina , Rai
nha de Suécia , que então residia em Roma ; 
esta singular Princeza respondeo : Se Bernini 
tivesse vivido empregado no meu serviço, eu te- 
ria pejo de se lhe deixar tão pouco.

* Pellegrino Pellegrini Tibalde 9 tendo aca
bado os serviços que fez a FiFppe II. no Es
coriai , se retirou com as riquezas que lhe 
deo aquelle Monarca-, avaliadas em mais de 
Juatrocentos mil cruzados. E além disto lhe 

ez mimo do território de Falsoda , sua pa- 
tria , erigindo-o em Marquezado para este Ar
tista.

Estes admiráveis procedimentos, não acon
tecerão só naquelles felices tempos: ainda ho
je se observão. Quando o Napoleão roubou a 
Europa, os equitativos Alliados fizerão restitui:;
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to da cousa que se julga, ou execu
ta ; juntando a este conhecimento mui
tas meditações Philosophicas para in- 

da-

todas as preciosidades das Bellas Artes ás Po
tências defraudadas pelo barbaro usurpador; e 
para que os Romanos o não ficassem em al
gum engano, mandou o Santo Padre Pio VII., 
o Escultor Cavalheiro Canóva a Paris para co
nhecer o que recebia : voltando a Roma, 
para S. Santidade mostrar o júbilo que lhe 
causava o bom desempenho da missão de Gs- 
iióva , lhe escreveo de proprio punho o San
to Padre 5 annunciando-lhe ter ja mandado es
crever o nome de Canóva no Livro de ouro 
do Capitolio ; applicando-lhe sete mil cruza
dos de pensão annual ; e dando-lhe o titulo 
de Marquez de Schia. Pelo que vem a ser Ca*  
nova o segundo Marquez Artista, que pelo 
merecimento proprio tem subido a elevação 
tão distincta. ।

* Paulo Guidoti, Pintor, Escultor, e Ar- 
quitecto foi creado Cavalheiro da Ordem de 
Christo , pelo Papa Paulo V. : e nomeou-o 
Conservador do Capitolio , que he hum dos 
principaes Magistrados de Roma. E isto, por 
hum gruppo de mármore de seis figuras de sua 
invenção, e de que elle fez presente ao Car
deal Borguese.

Para não ser prolixo deixo os Rubens , os 
piçianos> os Dureros 9 e outros, feitos Embai-
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dágar no seio da Natureza , aonde re
side a Verdade, o Bello, e o Util. 

Nestes termos, sendo tantas, e 
tão

xadores , Condes, Grandes do Sacro Império, 
Aposencadores Mores , &c. , e remero quem 
quizer mais individuaes e amplas noticias , a 
todos os Authores já nesra Nora citados ; á 
obra intitulada Fies des Architectes, a Fasari\ a Fr. André Ximenes , no fim da sua Descri- 
pçHo do Escoriai ; e aos Diccionarios das Ar
tes , e dos Homens grandes.

A estimação , e protecção a estas Artes 
ainda hoje se acha em alguns Príncipes, e 
Grandes , que se prezão de ser Prorectores , 
não só de hum homem abalisado , mas ainda 
mesmo de qualquer mancebo em que achâo 
disposições, que alentem esperanças. Mas ha 
também pessoas ao contrario , que náo só dei- 
xâo 'de proteger, mas até parece fazerem tim- 
bre de abater o merecimento , não só onde 
apparece delle algum relampago , mas ainda 
mesmo onde brilha sem intervallos.

He verdade que não pode, nem deve 
ser honrarem-se , e felicitarem-se os Artistas 
todos sem escolha. As distineções devem-se 
com effeito conferir aos que também se dis
tinguem em talentos , e bons costumes : po
rém , julgar a corporação de qualquer destas 
Artes na ordem mecanica, he manifesta estu
pidez.
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tão diversas as producçdês daquella' 
jMai fecundíssima, e tendo-as o De
senho todas por objectos seus, a prin
cipal , a mais bella, e a mais instru- 
ctiva he o homem , por ser semelhan
te a Deos; pois que o mesmo Deos 
disse: Façamos o homem d nossa Ima
gem , e semelhança.

E posto que esta semelhança con
sista essencialmente no Espirito, nes
sa mesma espiritualidade tem o De
senho tanta parte, que na expressão 
do espiritual reside a sua sublimidade.

Se hum Pintor ou Escultor ex
prime qualquer affecto com frieza, 
falta-lhe o que a paixão requer ; e 
por conseguinte não
Gosto. Se representa esse affecto com 
exageração, excede os limites; tem 
o supérfluo; deixou a perder de vis
ta o Bom-Gosto. Se nos sugeitos que- 
imita (*)  não mostra com verdade os 

ca-

chegou ao Bom-

(*) Esta fonfonnidade he a essencial, e 
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caracteres que lhes competem , nao 
tem conformidade, nem se lhes acha 
o Bom Gosto.

(j Não he isto Philosophia? Son
dar o coração humano I Conhecer-lhe 
os seus affectos ! Contemplar conti

nua-

mais difficil de conseguir: mas ainda ha ou
tra a que se póde chamar accessoria; n a es« 
» colha dos assumptos proprios dos lugares on- 
» de se expressão. » Cardxcho, nos seus 'Z)í4- 
logos de la Pintura, Dialogo VII. pag. no., 
dá indícios de censurar a Coxcsi, pintar m 
galaria de huma Rainha , a escandalosa reso
lução da mulher de Putiphar , com o casto 
José. Semelhante absurdo commetteo outro 
Artista em hum Palacete para residência de 
hum Príncipe Ecclesiasrico , ( e que nem pa
ra o futuro devia ter outro destino) repre
sentando em todos os tectos assumptos fabu
losos: como sc no Velho, e Novo Testamen
to , e na Historia da Igreja , não houvessem 
milhares de sugeitos instructivos , e proprios 
do referido lugar. Eis-aqui hum dos resultados 
da falta de instrucção , e de não philosopbar 
nestas Artes. E quando o Professor he tão lei
go que se precipita em taes quedas, também 
se não livra da justa censura quem lhas con
sente.
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nuamente a Natureza ! £ Estar sempre 
vigiando que movimentos , e gestos 
produzem o Amor, o Odio , a Ira , 
a Paciência , a Soberba , a Humilda
de ? ( * )

Não. requerem estas circunstan
cias hum estudo particular da Physio- 
nomia ? Pois ainda essa não he bas
tante ; porque todos os membros do 
corpo concorrem para a boa expres
são : até o mesmo arranjamento das 

ves-

O nosso Francisco Vieira Lusitano foi nes*  
ta Philosophia insigne : conformando*se  maravi
lhosamente aos sitios em que pintava , e aos 
caracteres das Personagens que figurava ; ex
cedendo nisto (e muito) mesmo o grande Ra
fael : o que se pôde provar facilimamtnte , 
examinando (nas estampas) as obras de hum , 
c outro com inrelligencia desabusada.

(*  ) O grande Philosopho Socrates, nao so 
foi filho de Escultor, mas clle mesmo tam
bém : e entre as suas obras de Escultura for 
celebrado hum gruppo das tres Graças. Quan
do se dedicou de rodo á Philosophia, confes
sava dever d Escultura os primeiros ensaios Phi~ 
losophicos. Encydop. Tom. 14. Anic. Sculpteurs 
.Ancicns.
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vestes com que as figuras se ador*  
não!I!

Sem muito genio, muito estu
do , e muito philosophar nestas cir
cunstancias , ; como desempenhará 
qualquer Artista huma representação 
viva e fiel do Conselho em que o 
Immortal D. João I. propoz a resis
tência que se devia fazer ás forças 
de Castella ? O receio de huns ? A 
parcialidade de outros ? A grandeza 
d’animo d’aquelle Príncipe ? O zelo, 
a lealdade, o valor de D. Nuno Al
vares Pereira, com

A mão na espada irado, e não facundo 
Ameaçando a terra, 0 mar, e 0 mundo: (*)

Como exprimirá a casta fé con
jugal da constante Susanna ? A sua 
desconfiança dos homens ? A firme es
perança no Omnipotente ? A torpe, 
e fraudulenta malicia dos nefandos ac-

cu-

( * ) Cam. Lus. Cant. 4. esc. 14.
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cusadores? A santa e zeloza interpi- 
dez do mancebo Daniel, para salvar 
a innocencia ? A surpreza, e admira
ção do Povo, á vista da repentina mu*  
dança de tão'patheticá scena; mudan
ça produzida pela heroica liberdade 
de hum Profeta , por tal ainda não 
conhecido ? (*  )

Não se acha ainda hoje em Ro
ma , excitando o assombro de todas 
as Naçóes, a famosa estatua de Lao- 
coonte, onde os seus primorosos Ar
tistas exprimirão de tal modo a dôr, 
e agitação, que os espectadores pá- 
rão ... esperão para o ver levantar ! 
Attendem..*.  escutão para ouvir-lhe 
os gemidos ! 11 ( ** )

Eis-aqui levado ao seu auge o 
Bom Gosto, na imitação da Natureza.

Quan-
Dan. 15.

(**) Esta prodigiosa Estatua, foi roubada 
pelos infames Revolucionários da França, aos 
pacíficos Romanos: mas felizmente restituída 
a impulsos dos equitativos Alliados, restaura*  
dores do socego da Europa.
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Quanto até agora tenho dito do 

Bom-Gosto, que no Desenho produz 
esta sabia imitação, pertence mais ao 
espirito, que á matéria. Porém como 
da disposição material depende aquel- 
la especie de illusão, que em certo 
modo faz persuadir terem vida huns 
corpos, que realmente são inanima
dos , também devo mostrar, com a 
brevidade possivel, como a matéria 
se. deve dispor na imitação da Natu
reza , com Bom-Gosto.

Da perfeição das fôrmas em par
ticular, e da boa relação que em ge
ral tem com o seu todo, he que pro
cede a belleza de qualquer corpo. Es
ta formosura não deve ser arbitraria; 
mas sempre subordinada ás leis da Na
tureza. E onde existe essa Nature
za de formosura completa ? Achou-se 
na sagrada humanidade de Christo: 
piamente devemos crer, que em sua 
Virginal Mãi; e com bons fundamen
tos se julga que em nossos primei
ros Pais j sendo modelados em barro

E pe-
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pela Sabedoria increadà, iinmensa, e 
infinita.

O crime do primeiro homem, 
produzindo a desordem total de to
da a Natureza , foi causa de que a 
humana razão perdesse cm parte o 
nobre império que gozava sobre as 
paixões : e como alterando-se os hu
mores ficárao sem a sua perfeita re
gularidade , diversificárao-se os costu
mes , niultiplicárão-se os viciqs, in
troduzirão se as modas, que em to
dos os séculos, em todos os Paizes 
tem levado a geração humana , em 
ambos os sexos , a dar tratos a si 
mesmos para se afciarem , só por se 
conformar cOm a moda. E de tudo is
to procede não se achar huma só pes
soa em todas as suas fôrmas bella»

(i Imitaremos pois a Natureza co
mo casuãlmente a encontramos ? Não i 
pois nesse caso , não attendemos á 
conformidade ; faltámos ao preeizo • e 
adoptamos o supérfluo *, ê em conse
quência não atinamos com o Bóm-Gòs^ 
tOi Va-
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Valha-me o Ceo! Pois se a Na- 

fureza he a verdadeira mestra, se de
vemos seguilla com a mais escrupu
losa exacçao, e nella se não acha es
sa completa formosura em que reside 
o Bom-Gosto, como se hao de fazer 
estes estudos , para conseguir o fim 
que desejamos ? Responda por mim 
o intelligente Du-Fresnoy. Eu lhe ou
ço dizer: A escolha da Natureza deve 
ser conforme ao Gosto dos antigos Gre
gos, e Romanos. (*)

A razão he esta: aquelles gran
des Homens, não se valião de hum 
só exemplar natural, mas sim de mui? 
tos; copiando de cada hum, a parte 
que lhe achavão mais bella, para .com-? 
por hum todo perfeito. E eis-aqui o 
Bom Gosto na imitação das fôrmas, ou 
do material da Natureza : a que Mengs 
.■chama Belleza ideal; e Cocbin Belleza 
de reunião.

E ii A
(*) Arte delia Pittura. Preceto I. del Beí- 

lo. Edic. Ical. in Roma 1755.
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A maxima de imitar o Antigo , 
he já muito vulgar entre os Artistas; 
e debaixo do especial titulo de Grau*  
ãioso, muitos sem philosophar na mes
ma imitação das fôrmas, para seguir 
o grande estilo dos Antigos, em to
da a qualidade de sujeitos as deci
dem membrudas c pesadas ; sem rç- 
flectir que a musculatura d’hum An- 
teo não convém a hum Adónis.

Sábios Gregos, assim he que 
vós imitáveis ? Por ventura reuníeis 
o Bello para o empregar com indif- 
ferença ? ,j Não fazieis concretos dis- 
tinctos do Grandioso çentil, c do Grau- 
ãioso robusto ? E de que serve acor
dar os que dormem ? Deixai-vos es
tar nos vossos Elyseos. Cá temos as 
vossas obras. Consulte-se o Apollo de 
Belveder; attenda-sc a Fenus de Medi*  
cis; repare-se no Hercules Farnesiana, 
e outras.

Estas bellas estatuas mostrão co
mo aquelles immortaes Artistas, em
pregava© o gentil mais bello, e o 

mem-
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membrudo mais perfeito, cónforman- 
do-se aos sujeitos que rcpresentavao.

Nesta imitação das naturaes bel- 
lezas, reunidas, e conformes aos ca
racteres que representaó, he que os 
Artistas , e os que aspirão a conhe
cedores destas Artes, devem estabe
lecer o alvo das suas miras ; dando 
costas ao amaneiraão, e sem espirito 
de Escola.

Este louco enthusiasmo Esco
lástico; este verdadeiro, e detestável 
fanatismo dos estudos, he pãi da so
berba, nutridor da ignorância, e par
cial intimo da insolência. Em qual
quer se revestindo deste ridiculo ca
pricho, já despreza todos os qúe nao 
seguem a sua Seita, persuadindo-se 
que, por ter sido discípulo de tal 
ou tal mestre, se acha constituido su
premo Legislador da faculdade que 
professa, e decisivo constraste dos 
talentos alheios , especialmente da- 
quelles que emanarão d’outra Esco
la: sem conhecer que o mestre, por
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admiravel que seja , podendo minis
trar instrucçdes , não pode infundir 
talentos a quem os negou a Nature
za ; ou illustrallos ,a quem os involve 
na ociosidade e desordenados abu
sos.

Quantos Rafaéis sahírão da Es
cola de Rafael ? Quantos Buonaro- 
tas da de Miguel Angelo ? E quan
tos Palladios produzio Palladio ? Pois 
se estas verdades são manifestas , de 
que me serve encher a boca de Vol- 
pato, (*)  contar-me na Genealogia 
Escolástica' de Ticiano , e ostentar 
descendehcia de Rusconi, se eu não 
esculpo como este ; não pinto como 
aquelle ; nem sei gravar como o ou
tro ?

Longe, longe de nós a paixão 
de

(*  ) Nâo pértendo hègàr que sirva de gran
de utilidade ter hum mestre sabio, e de Bom- 
Gosto-. Porém pouco, ou nenhum proveito ha 
de tirar da sua escola o discípulo que for in- 
habil3 ou preguiçoso, ou dado a desordens.
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de Escola : os possessos de tal es
pirito , logo mostrão as contorsóes 
da soberba, as visagens da ignoran- 
jcià, e o orgulho da insolência.

A Natureza, meus amados Col- 
legas, a bella Natureza he que deve 
ser a nossa guia. E não só na Pintu
ra , e Escultura j mas também na Ar- 
quitectura.

Não faltará quem julgue incom- 
çompativel com’ a Arquitectura a pon
derada imitação , por serem as pro- 
ducçóes desta bella Arte huns corpos- 
em que se não finge vitalidade : po
rém o império da Natureza he taa 
dilatado, c influe tanto nas obras em 
que tem parte o espirito humano, que 
faz com que a Arquitectura também, 
falle.

Quando vemos hum Palacio gran
de , elie nos diz que o seu morador 
não he pequeno: quando lhe indaga
mos as suas cameras , antecameras, 
officinas , e accommodaçócs, elle nos 
declara a capacidade do Arquitecto: 

quan-
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quando reparamos nas suas porpor- 
ções , ornatos-, elle nos patentêa á 
sciencía, e gosto de seu Artista. <: E 
não he isto fallar, ainda que sem lin- 
goagem ?

As proporções dos membros da 
Arquitectura da Symmetriâ humana são 
tiradas: Vitruvio o confessa, (*)  e 
nenhum dos que escreverão depois dcl- 
]e o tem negado : para o que , con
sulte-se Palladio , veja-se Scamozzi, 
attendao-se Vignola , Sedio , Alber- 
ti, &c.

No modo de organisar os seus 
membros, também na fabrica do ho
mem acha o melhor modelo : este he 
o seu exemplar sublime , cuja imita
ção deve ser philosophando. E por
que os admiráveis Antigos desta sorte 
he que imitarão, não se servirão das 
Ordens indistinctamente , nos Tem
plos que erigirão ás suás fabulosas

Dei-

(•) Liv. III. Cap, i. e Lív. IV. Cap. i.
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Deidades, e nos mais Edifícios: ( * ) 
considerando a destinaçãò de cada 
hum, para lhe applicarem a.ordena 
competente: (**)  e quando-:a occa- 

siáo

(•) Vitr. Liv. I. Cap. 2.
(**  ) A falta desta consideração , õu ‘tal

vez a ignorância, foi causa de se.fazer.da Or- 
dem Composita a fachada de hum Edifício des
tinado para recolher armas, e mais munições 
de Guerra. Os Sabias Antigos nunca emore- 
gavão nos Edifícios de Marte a mesma deli
cadeza , e elegancia que nos de Venus, e *Juno.

Além da analogia que o Edifício -deve 
ter com o seu objecto , quando o Monumen
to contém exteriores, e interiores, havendo-se 
de ornar os interiores com as Ordens, hé con
trario á razão, e á Natureza empregar-lhe nos 
exteriores as Ordens Corintbia , oh Composita*  

Qual ha de ser então a Ordem mais rica pa
ra decorar os lugares de maior decencia ? -

Desta opinião he também Mr. De-Corde*  
ntoy. Noveau Traité de toute 1’Archi. 3. P. de 
pag. 179. para 180.

A Natureza, seguindo a regra que lhe 
deo o supremo Artífice,- infinitamente sabio ,• 
obra bem diversamente. Discorrâo-se os tres 
Reinos Animal, Mineral, e Fegetavel ' acha
remos em quasi todos os corpos guardada es
ta ordem : as cortiças das arvores; as cascas 
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siãò pedía ò concurso desvarias, col- 
locavao cada huma no seu devidò lu
gar, levando o Bom Gosto da imita
ção espiritual, ou philosophica ao seu 
verdadeiro ponto.

Na imitação material, conside- 
ravão os princípios desta Arte para 
não se apartar delles ! não lhes es
quecia que a Natureza, logo na in
fância do Mundo, ensinou os homens 
a precaver-se contra as injurias dos 
tempos; e que para este fim, aquel- 
les primeiros habitadores da Terra, 

fi-

dos fructos ; as pelles dos animaes aquaticos , e terrestres; < as terras que cercão os metaes, e pedras exquesitas , não mostrão isto mes
mo ?

Já não. he assim em hum Portico, em hum 
Arco triumfal, em huma Fonte pública ,&c. em cujos Edifícios , o principal objecto he o 
exterior apparato : e na mesma Natureza te
mos' exemplos para regular estas exteriorida
des, $ O principal destino das flores, e ainda 
de muitos voláteis, não he o servirem de or
namento ?. Por essa causa no exterior tem a 
sua maior pompa.
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fizerao choupanas, ( *)  e depois ca
sas de madeira (**)  pãra se abriga-, 
rem; em cuja contrucçao, para po
de-las elevar, e segurar $ se valerão 
dos troncos das arvores. Aqui temos 
a origem das colUmrtas é pilares, 
(***)  E todos os mais membros da 
Arquitcctura procedem por linha re- 
cta daqUelles princípios, ainda que 
rudes.

Entrou a policiar-se o Mundo , 
a ter augmento o luxo, a espalhar-, 
se a pompa, e por conseguinte a de
senvolver-se a Arte, e a cuidar-$e ,no 
augmento destes pimpolhos naturaes; 
reduzindo tudo a regras , mas sem 
afastar os olhos da Progenitora (****).

Ora, £ se naquelle modo primei
ro

(.•) Vitr. Liv. II. Cap. i.
(•*) Liv. IV. Cap, 2.
(***) Boffrand. Liv. d’Archi. Disserr. Sur 

le Bon-Gout. pag. 5. E Bardon , de Costu
me , rediggée par Cochin. Patt. II. pag. 37.

(♦*»»)  Bardon. Parr. I. pag. 9.
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ro de construir, cortassem qualquer 
das varas horisontaes que ligavao os 
páos de prumo, nao faltaria a soli
dez ? Pois se as cimalhas não repre- 
sentao outra cousa j senão aquellas trá- 
ves de liaçãó (adornadas) para que 
lhes cortão, e rompem não só os fri- 
zos ,r mas as arquitráves , e cornijas; 
já introduzindo-lhes janellas ,. já fa
zendo-as dar seus giros ? Isto, he 
não conhecer, oii desprezar os prin
cípios : isto, he faltar ao Bom-Gosto, 
pOr se voltarem as costas á Nature- 
%a!11

Se esta grande mestra ensina 
que sejão os tympanos formados com 
tres linhas rectas em’ triângulo, sen
do a da base horisontal • para.que he 
fazer-lhes as linhas dos lados tortuo
sas ?.Os que tem paixão por este gos
to , são comprehendidos na irrisão que 
delles faz o sabio, e judicioso Criti
co das Bellas Artes Mr. Cochin , di
zendo , que ostentão ter aprendido Ar- 
qtiitectura com mestres de escripta 

pois
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pois que tanto se empenhão em fazer és- 
(*)

Pelo que respeita aos ornatos de 
folhagens e outros, na sua distri
buição e escolha , também se deve 
consultar aquella Alai fecunda.

O mais rico, e o mais bello 
que até agora tem adoptado a Ar
quitectura , he o capitel Corinthio : 
£ e quem o inventou ? A Natureza. 
A Natureza he que o mostrou a Ca- 
limacbo ; historia bem sabida , e tao 
cheia de graças, como se achão no 
capitel de acantho.

E tocante á distribuição , creio 
que todos concordao em que.a parte 
mais bella que o Sabio Omnipoten
te formou em nossos semblantes, são 
os olhos : e com tudo, se figurar
mos hum rosto introduzindo-lhe tres, 
dará indícios d’hum Argos monstruo
so, se lhe puzermos hum só, fare
mos hum medonho Poliphcmo. 
__________________________ Tu- 

(*)  Cochin. Oeuvrcs diverscs. T. I. pag.
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Tudo isto prova, que eni con

formar com o objecto , em cumprir 
o que he devido, e em refutar o ex
cessivo, temos, achado o Bcm-Gosta 
no Desenho, não dando hum passo, 
que não seja pela.mão da sabia Na
tureza..

Desta sorte he que os admirá
veis Gregos desenvolverão as Artes*  
£ E de .se conformarem tanto com 
aquella- mestra doutíssima não lhes 
•tem resultado a gloria de serem nas 
Letras, e Artes os luminares magnos, 
de que não apartão os olhos os ho
mens de bom senso ? Para o que, eu 
corro a cortina á Historia , com o 
£m de mostrar delia hum quadro re
sumido , e agradavel.

Vejão .Senhores, que o objecto 
principal desta composição pictórica., 
he a Natureza sobre hum simples , 
mas nobre e rico pedestal: e as Per
sonagens que lhe fazem cortesão 
os Sábios que nas Sciencias, e Artes 
existirão depois da florente Grécia.
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Estes gruppos do lado direito 

sao os Litteratos: e reparo que todos 
tem medalhas pendentes ao peito , 
com effigies. Aqui se mostra Virgí
lio , que na sua medalha tem o re
trato d’ Homero. Logo divisámos Cí
cero , com a imagem de Demosthe- 
nés. Lá se vc Sallustio, e nâ meda
lha tem esculpido Thucidides. Inda- 
guem-se os mais, que eu passo a ver 
os Artistas.

(jNáo he aquelle Rafael, acom
panhado com Ticiano, e Corregio ? 
Lá vejo também os nossos Gran-Vas- 
co , Fernan-Gomcs , e Vieira , com 
outros mais de varias Nações. Não 
sao estes Buonaroti, Algardi, e Pu- 
get? E se me não engano, entre 
outros grandes Escultores de diver
sos Paizes apparece o Portugúez Ma
noel Pereira, de quem se utilizou 
Castella, e não a súa própria Pa- 
tria 111

Não repárao Senhores , como 
todos estão empregados em estudar 

as 
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as Estatuas Gregas, e por ellas o reu
nido bello da Natureza ?

j Mas quem será este que vejo 
sentado sobre huma pedra quadrada , 
symbolo da estabilidade ? Este ? He 
o Pai dos Arquítectos, o grande Vi- 
truvio!

Ora note-se como clle acompa
nhado de Paladio , Le Roy, e ou
tros estão attentamente vendo as plan
tas , e alçados dos Edifícios da Gré
cia.--Agora advirto .... (i Que letras 
de ouro serão estas na lapida em que 
sè acha sentado Vitruvio ? A Inscri- 
pção diz: Ou Grego, oii "Barbara.

Ah !... Isto me faz levantar a 
voz, pelo bem, pelo credito da mi
nha amada Nação 1 Eu desejo gritar 
áté pelas ruas ; mesmo nas praças. 
Eu pugno pelo vosso proprio credi
to , ó vós quem quer que sois de sen
timentos contrários. Se me quereis 
ser ingratos sêde-o muito embora; 
que eu clamo pela gloria da Patria; 
grito, pela vossa mesma reputação»

Se-
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Sejáo sans as minhas intenções; pro
ceda eu bem; aqui tendes o peito.

Alas lembro-vos, que no estudo 
das Bcllas Artes não ha senão dous 
systemasOu Grego, ou Barbara. Se
gui aquelle que mais se conformar 
com as vossas inclinações, com a vos
sa instrucçao-, e com o vosso juizo. 
A*.Natureza , nenhuma pessoa corda
ta nega a maternidade; nem aos Gre- 
gos terem melhor que ninguém sabi
do seguilla, c reunir-lhe as suas bel- 
lezas dispersas^

E como a figura do homem he 
onde se achao as mais attendivcis per
feições naturaes, a este estudo deve
mos dirisir os nossos disvélos. Para 
este fim estabeleceo esta Sociedade 
õ illustre Aíagistrado que a protege; 
para este Cm , honra com a maior be
nevolência os Artistas que escolheo 
para Directores; e para este fim aco- 
Ihe com a mais terna humanidade os 
-concurrentes que vê applicarem-se , 
persuadido, com justa causa , que o

F ex-
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exacto, e assíduo estudo dã configu
ração humana, he o manancial do 
'Bom~Gosto em todas as Artes, em to
das as manufacturas.

Nesta delineação pois j tal qual, 
da fecundíssima arvore do Desenho, 
se tem visto como os seus fructos são 
saborosos ,ás Sciencias, pois que mi- 
nistrão aos seus Professores muitos co
nhecimentos , facilitando-lhes os pro
gressos das suas applicaçóes. São pro
veitosos áMilícia, mostrando-lhe pe
los Mappas geraes, e particulares, os 
Jugares proprios para unarchas' , e 
contra-marchas ; para conhecer a for
taleza das Praças , por onde se farão 
os aproxes, os attaques, e outras mil 
precisões.

São uteis ao Commercio , que 
para os seus transportes pelas deli- 
neaçóes Geographicas conhece os pór- 
tos, os baixos no mar, os caminhos 
na terra; pela Arquitectura Naval;_e 
pela perfeição das manufacturas : das 
qiiaes, aindá que sé não tire outro

pro-
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proveito . mais , que não carecer das 
alheias, he interesse; muito conside
rável pará o Estado nao dar ouro 
por generos, cujo mâiór valor con
siste na-industria j nutrindo desta soí*  
te a< estranha , e deixando mirrar- a 
própria semalimento., ( * )

Por, estes motivos, todo o Esp
iado em que ha civilidade , se; deVe 
disvelar na cultura desta proveitosa 
Arvore j hão só para qué. os seus fru- 
ctos -sejao copiosos j mas para qué 
tenhão Bom-Gosto eisejao salutiferos ; 
extrahindo o. seu substancial sueco 
daquella doce Mai,..-a, Natureza.

E para que este utilíssimo pro- 
jecto hão fique só em palavras , II- 
Justrissimos e Excellentissimos Senho
res , o Qesenho implora a sublime 
protecçao de Vossas Excellencias; os

F ii in-

(*.)  Veja-se no ^ornal:de Coimbra N..4<5. 
á Carta dé Duarte Ribeiro de Macedo sobre 
o Commereio.
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interesses do Estado o pedem ; e a 
honra da Nação por isto clama.

A’quella grande Personagem do 
sangue Real Portuguez , que empu
nhando o bastão de Marte, tsabe unir- 
Ihe as delicias das Musas, deve a Pa- 
tria já hum Arco pago dc Scicncias ; 
falta-nos huma Basílica das Bclks Ar
tes , (*)  onde se faça justiça ao Bom- 

Gos-

( * ) Por huma especie de metaphora eru
dita , se rem varias vezes chamado Areopagos, 
a lugares destinados a conferencias Scierrtifi
cas. A mesma razão me induzio a usar do 
rcrir.o Basílica , fundado na origem que cilas 
riverão : porém como haverá muitas pessoas 
que me criminem por usar desta palavra, não 
se lembrando mais que da presume destinação 
das Basílicas , devo transcrever o que em Vi- 
truvio diz A/r. Perrault. Liv. V. Cap. T. pag. 
143. Nora V. As grandes, c espaçosas Sallas , 
que se cbantavão Basílicas, forão assim primei*  
ramente chamadas, porque erão feitas para jun
tar 0 povo, quando os Reis por si mesmos adrai*  
iiistravão justiça. Depois , quando forão deixa*  
das aos Juízes, tamíem se estabelecerão nellas 
os Negociantes; e cm fim se tomarão para ser*  
virem de Igrejas aos Chrtstãos. Na Encyclope- 
dia j mot, Basiliqtte , se vê maior erudição
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Gosto, que tendo recebido tantos in
sultos suspira pela satisfação dellcs.

Esta applicaçao em que a Na
tureza humana se estuda nua, he bel
la , hc muito proveitosa, he admirá
vel : todas as cultas Nações tem des
tas Aulas , e multiplicadas : mas isto 
nao basta. Hc preciso que os Artis
tas se juntem nas Sessões das Asscm- 
bléis Académicas, para propor o bom ; 
para refutar o máo.

As outras Nações , fazendo hon
roso conceito de varias boas qualida
des que possuem os Portuguezes , jul- 
gão-nos sem tino para as Artes do 
Desenho. Isto he insulto I Não pos
so ver o nome Portugez abatido em 
classe alguma. Arde-mc o coração no 

pei-

desta palavra : porém para o meu ponto, bas
tará transcrever o seguinre. Basílica , palavra 
tirada do Grego , que quer dizer Casa Real : 
eia em Roma hum £dificio público onde se ad
ministrava justiça a cubcrtoj o que a distinguia 
do Foro, Praça publica, onde os Magistrados 
fazião suas asscmblcas cm ar livre 
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peito! pula... quer... Heróes Por- 
tuguezes! Almas felices que habitais 
o Templo da Memória !

-Albuquerque terrível, Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a Morte, (♦)

Vinde ; vinde desafrontar a Patria: 
vinde augmentar a Gloria á nossa 
Augusta.

Mas ... (j Que me representa a 
fantasia ? Parece-me que vejo aquel- 
l.es brilhantes Astros, e- lhes ouço di
zer : Ld tens os-nossos Descendentes,

Pois Excellentissimos Senhores, 
os seus Maiores, remettem a causa 
ás reflexões de Vossas .Excellencias, 
e ao seu patrocínio. A presente feli
cidade Portugueza , consiste essen- 
cialmente em sermos governados por 
huma benefica Minerva , protectora 
das Sciencias, e que nao duvidará de 
o ser das Artes j e muito em parti- 

cu-

(*  ) Çam. Lus. Cant. I. Est. IV.
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cular das. do Desenho ; tendo-o já 
honradol com a sua Real applicaçao, 
ç vendo as utilidades que delle resul- 
tão , e se diffundiráo nos seus vastos 
Domínios; utilidades que até se ma- 
nifestão em propagar , e áugmenrar 
os Bons costumes dos Cidadãos; co
mo já tem demonstrado vários Dou
tos. E que vantagem nao he esta ? 
Morigerar bem hum.Povo? Dignem- 
se Senhores , dignem-se Vossas Ex- 
cellencias .de tomar a si a causa da 
Nação toda, expondo-a (mesmo sem 
enfeites) na Real Presença. (*)

O respeitável Magistrado que 
com tanta sabedoria , e zelo , rege 

a
(•) Os Principes de alma grande commu- 

nicáo os reflexos da suà grandeza a todas as 
instituições dos sens Estados. Na Grécia, che
garão as'Fdlas-Artes ao seu auge, no tem
po de Alcxand>e. Em Forna, fizeráo os seus 
progressos: no tempo de Augusto. Em Fran
ça , no- de Luiz XlF. Em /talia, foráo os 
Medieis, ó.s que as resuscitáráo. ; E que não 
Õcvem os Portuguezes esperar nó feliz Rei
nado em que ao presente vivem?-
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a Policia destes Reinos, tem dado ré-*  
petidas provas do fervor com -que se 
interessa pelas utilidades do Estado, 
e pela gloria da Nação ; porém hum 
homem só , ainda que valente , não 
pode tudo. Hum Atlailte daria com 
a Esphera de aveço, a não juntar-se*  
lhe hum Alcides; porque a virtude 
unida augmenta as forças. Dignem-se 
Vossas Excellencias de prestar as suas, 
que eu auguro á Patria os progressos 
do Desenho, com as-utilidades que 
delle emanao.

E vós, amados Collegas, bem 
sabeis que as nossas Artes tem o po
der de immortalizar os Heroes. Que
brai ao voraz Tempo a fouce devo- 
radoura. Hoje he o dia outavo da- 
quelle, em que os Portuguezes todos 
se transportão de júbilo na celebra
ção do faustíssimo Nascimento da 
nossa Augusta Sobeuana. Enchei-vos 
de fogo, para deixardes á Posterida
de as suas venerandas Imagens. Phi- 
losophai bem, para exprimirdes nes- 

ses
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ses sublimes Simulachros, a Mages- 
tade junta com a Clemencia; a Po
lítica , unida com a Religião; e em 
fim, todas as Virtudes na mais per-, 
feita harmonia: para que depois de 
termos logrado a doçura de seu sua
víssimo governo por dilatadissimos 
annos , e aquella Augusta Mli de 
seus Pó vos, chegue a gozar o pré
mio da Visão beatífica vejão os nos
sos vindouros nas vossas delineaçóes 
o justo motivo de invejarem a nossa 
prezente ventura.

Disse.
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